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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Alexi Stepanov decidiu deixar que o seu perseguidor o apanhasse. Aos trinta e três anos, confiava plenamente nos seus sentidos e estava mais do que acostumado a caçar pelas montanhas de Wyoming. Uma brisa gelada penetrou pelas janelas e tocou-lhe a pele. Ou seria uma sensação provocada pelo olhar vigilante de alguém?

			Permaneceu ali, de pé, no interior do enorme Hotel Amoteh. As grandes vidraças do luxuoso edifício proporcionavam uma magnífica vista para o oceano Pacífico, ao sul do estado de Washington.

			À uma da madrugada, o lugar permanecia em silêncio, especialmente no mês de Janeiro, época em que não havia demasiados turistas. Parecia que a noite se preparava para uma boa tempestade invernosa, que se aproximava como uma besta em busca da sua presa. Os relâmpagos que anunciavam a dita tempestade iluminavam o céu a cada poucos segundos.

			Após vários dias em que a sua única actividade consistira em reformar a casa para a qual se retiraria o seu pai, Alexi encontrou o refúgio perfeito naquela suite, cortesia de Mijail Stepanov, director do hotel, além de primo de Alexi.

			Seria capaz de encontrar a paz que procurava naquela pequena comunidade costeira?

			Nas vezes que tinha visitado os seus tios e os seus primos Mijail e Jarek, a Alexi tinha-lhe agradado a cidade, também chamada Amoteh. Em Wyoming havia demasiadas coisas que lhe recordavam que todos os seus sonhos… e o seu orgulho tinham acabado despedaçados por uma mulher que queria sempre mais, sempre mais.

			Enquanto esperava que a pessoa que o seguia se aproximasse um pouco mais, teve a sensação que uma rajada de perigo se movia entre as plantas tropicais que estavam a seu lado.

			Este tipo podia ser perigoso, mas Alexi estava bem preparado para se defender de um homem que ele e o seu irmão Danya tinham expulso da cidade e que guardava um imenso rancor aos irmãos Stepanov… Se se tratasse dele.

			Um relâmpago iluminou o horizonte enquanto Alexi começava a recordar o sucedido na semana anterior.

			Alguém tinha estado a indagar pormenores da sua vida, uma mulher tinha interrogado muitos habitantes de Venus, Wyoming, sobre quem dizia ser o seu ex-namorado, Alexi. O nome que essa mulher usara não era de grande ajuda porque certamente seria inventado, mas o caso é que conseguira reunir muita informação sobre ele.

			Perguntou inclusivamente se ele namorava com alguém.

			Namorava com alguém? Com certeza que não, não depois de uma mulher lhe ter arrebatado tudo o que tinha, incluindo o seu orgulho.

			Alexi franziu a testa ligeiramente ao mesmo tempo que as gotas de chuva começavam a cair sobre o tecto da piscina coberta do hotel. Como pequenas serpentes que se uniam a outras no vidro da janela, a água caía em frente dos seus olhos enquanto ele pensava na sua prometida, já esposa de outro homem. Heather Pell, uma modelo empenhada em triunfar nas passarelas, tinha tido acesso a grandes oportunidades graças ao seu multimilionário marido.

			Há já três anos que Heather tinha devolvido o anel de compromisso a Alexi, acompanhado de um frio bilhete no qual explicava que não queria viver encerrada num rancho isolado durante o resto da sua vida.

			Alexi investira quase tudo o que possuía na construção da casa que ela desejava, dentro do rancho que ele queria. Amara-a? A verdade é que não tinha a certeza. Ao recordar aquele tempo, Alexi percebia que nunca pensara muito no amor. Talvez estivesse demasiado embevecido com a imagem que ele mesmo construíra do casamento, do lar e dos filhos perfeitos e que o impedira de ver o que na realidade faltava àquela relação: um amor como o dos seus pais.

			Assim, após a dolorosa experiência, tinha vendido o seu rancho por muito pouco dinheiro, mas pelo menos tinha conseguido livrar-se da casa da sua ex-prometida. Incapaz de delinear novas metas, tinha aceite a oportunidade de reformar a casa do seu pai e deste modo visitar os seus primos de Amoteh. O outro efeito secundário do desengano era que tinha decidido deixar os compromissos sentimentais para os demais homens, pelo seu lado, não estava disposto a tentar de novo algo que lhe podia infligir tanta dor.

			Aqueles pensamentos tinham-no feito sentir-se cómodo, pelo que preferiu ir para o ar livre, onde sempre se sentira mais a vontade, rodeado de natureza. O melhor seria afastar o seu acossador do hotel, não queria causar nenhum problema ao negócio do seu primo. Começou a caminhar até à cidade muito lentamente, certificando-se de que quem quisesse segui-lo o poderia fazer sem dificuldade. Em seu redor, os totens, herança dos índios da zona, desenhavam uma enorme sombra no chão, ao lado da qual aparecia a de uma pessoa baixinha e ágil que o seguia de perto.

			Todo o corpo de Alexi ficou tenso enquanto lhe caía uma neve ligeira sobre o rosto. Abandonou o terreno do hotel pelo caminho que conduzia à casa do seu pai. Na realidade, as obras de remodelação não estavam concluídas, mas Alexi esperava que estivesse pronta a habitar no final da primavera, assim o seu pai poderia passar o verão a pescar e o inverno junto à lareira, relembrando, junto de Fadey, as histórias dos emigrantes irmãos Stepanov.

			A tormenta atingiu, furiosa, a praia de Amoteh e a neve começou a cair lentamente, branqueando as copas das árvores. O caminho desembocava nuns degraus de madeira que teria de substituir e que conduziam ao alpendre da casa. Apesar do seu aspecto desconjuntado, a estrutura do edifício estava em perfeito estado e rapidamente se transformaria numa magnífica casa à beira do oceano.

			Alexi perdeu o olhar no mar embravecido, as suas águas escuras atraíam-no fortemente, certamente porque também ele tinha um lado escuro que pouca gente vira.

			Se finalmente se decidisse a comprar The Seagull’s Perch, uma taberna da povoação, poderia ficar a viver em Amoteh de forma permanente…

			Alexi abriu a porta desgastada e entrou em casa, o plástico que tinha colocado nos vãos das janelas movia-se ruidosamente ondulando ao vento. Esperou em silêncio no meio da fria escuridão até que ouviu o leve ranger do chão de madeira, o que indicou que o seu seguidor pesava muito menos do que ele.

			Quando a porta se abriu, a respiração de Alexi parou por uns segundos.

			– Procuras alguma coisa?

			– Alexi?

			Teria reconhecido aquela suave voz feminina em qualquer parte… e aquele aroma. Há uma semana, na festa de Ano Novo que tivera lugar no hotel, tinha dançado com uma mulher chamada Jessica Sterling, hóspede do Amoteh.

			Com cerca de trinta anos, a senhora Jessica Sterling, viúva do magnata Sterling, possuía uma elegância felina e sensual. Nessa noite, tinha cruzado o salão repleto de gente até o encontrar no bufete de marisco. O seu rosto e a sua figura tinham ficado na sombra, emoldurados pela luz que provinha de trás dela; usava o cabelo apanhado num monho, o que realçava os seus ombros nus. Recordava perfeitamente o vestido preto ajustado nas ancas… e os brincos de verdes esmeraldas.

			Em contraste com o seu aspecto sofisticado, Jessica Sterling cheirava a sabonete fresco, em vez de a perfume francês. E, no entanto, aquele aroma tinha provocado um efeito impressionante em Alexi, um efeito que não desejava voltar a sofrer.

			Ela parara a tão só meio metro dele e olhara-o de cima a baixo. A diferença de altura fazia que a intensidade dos seus misteriosos olhos verdes fosse algo mais manejável.

			– Alexi Stepanov? – tinha-lhe dito então. – Sou Jessica Sterling. Apetece-lhe dançar?

			No dia seguinte, ela tinha aparecido no The Seagull’s Perch, onde Alexi estava a substituir um empregado de mesa. O proprietário estava à beira da reforma e Alexi tinha decidido trabalhar ali para ver o que se sentia ao dirigir uma taberna e para considerar a ideia de mudar completamente de vida. Jessica Sterling não era a típica cliente do local, como o atestava a caríssima indumentária ou o delicado vinho branco que pedira à empregada. Alexi sabia que o estava a observar enquanto ele trabalhava atrás do balcão.

			Então, ele soube que uma mulher como aquela, capaz de entrar sozinha num bar cheio de homens, não poderia causar-lhe mais do que problemas.

			Naquele instante, na desmantelada casa de praia, voltou a sentir o mesmo aroma de mulher…

			– Alexi Stepanov? – perguntou ela com a mesma sensualidade com que o convidara a dançar, era como o tacto da seda a roçar-lhe a pele.

			Vestia um casaco de autor com um capuz que lhe cobria a cabeça e umas calças largas que certamente valiam mais do que um bom vitelo.

			Alexi acendeu a lanterna e focou-lhe a cara, fazendo-a piscar os olhos. Tinha outra vez os brincos de esmeraldas.

			– Sim, senhora Sterling, perdeu alguma coisa?

			– Apague essa lanterna – era a ordem cortante de uma mulher que dirigia uma grande empresa e que estava acostumada a que lhe obedecessem.

			Alexi moveu-se deliberadamente devagar enquanto ela tapava a luz com a sua mão pálida, na que se podia apreciar um anel de casamento com uma grande esmeralda. Debaixo daquela mão havia uns lábios carnudos e perfeitamente delineados, ainda que tensos pelo enfado.

			Tinha os olhos verdes… sombrios e misteriosos. E olhava-o sedutoramente, perscrutando-o enquanto lhe dava a entender que conhecia o seu poder de atracção e como utilizá-lo…

			Alexi aproximou-se dela e retirou-lhe o capuz do rosto, libertando uma cascata de cabelo encarniçado que lhe caiu sobre os ombros. Um caracol ficou preso entre os seus dedos durante um segundo.

			Jessica Sterling era exactamente o mesmo tipo de mulher que a sua ex-noiva, bela e com uma caixa registadora no lugar do coração…

			Jessica dançara nos seus braços em silêncio, olhando para outro lado com uma expressão indecifrável. Porém, Alexi sentira-se encurralado.

			Estava certo de não se ter enganado, o seu instinto dissera-lhe que a apertasse contra o seu corpo… que movesse lentamente as mãos até as colocar nas suas deliciosas ancas e assim poder sentir o suave movimento…

			Aquele mero toque obcecara-o…

			Por fim apagou a lanterna. Apenas vislumbrara o seu rosto por uns segundos, mas sentira tal impacto que ao apagar a luz continuou a vê-la na escuridão. Os seus olhos verdes brilhavam com fúria.

			Não o conhecia. Como era possível que já o olhasse com tal desdém?

			Jessica permaneceu na escuridão observando o que se podia distinguir à sua volta: a serra, o banco de carpinteiro e a grande caixa de ferramentas. Alexi voltava a sentir-se encurralado.

			Uma jovem viúva em busca de diversão não encaixava precisamente nos planos de Alexi para aquele inverno.

			– Bem, vamos directos ao assunto – disse ele subitamente. – Porque me seguiu até aqui?

			A sua sombra moveu-se pelo quarto tão inquieta como o tempo. Passou a mão lentamente por uma suave tábua de pinho antes de erguer os olhos para ele.

			– Vai ser difícil, não é assim?

			– Depende. Leva toda a semana a investigar-me. Para quê?

			Os grandes olhos verdes protegeram-se com as pestanas. Alexi aproximou-se dela e levantou-lhe o queixo com delicadeza.

			– Fiz-lhe uma pergunta.

			Tinha a pele suave e húmida da chuva, mas também podia notar o calor que emanava debaixo dessa humidade. Não demorou em abrir os olhos para enfrentar o intenso olhar de Alexi.

			– Não estou preparada para responder – respondeu Jessica lentamente ao mesmo tempo que erguia a mão para retirar a dele. Deu um passo atrás como se a incomodasse estar tão perto de Alexi, obviamente preferia caminhar pelo quarto. – É estupendo que esteja a reformar isto para o seu pai. Porque o faz em vez do seu irmão? Danya não quis vir? Ou você precisava fugir de Venus e de um desengano amoroso? Sei que a sua prometida se casou com outro, não é assim? Deve ter sido muito duro. A sério que é essa a razão porque se encontra aqui a reformar esta casa e a trabalhar num bar… para mudar de vida?

			Alexi não gostava de ouvi-la falar da sua vida, dos seus sentimentos e inclusive dos seus planos.

			– Diga-me você. No fim de contas está a investigar-me: telefonou aos meus amigos fazendo-se passar por uma antiga namorada, certamente que se verificasse as chamadas que fez do hotel, coincidiriam com os números dos meus amigos e familiares de Wyoming. Deveria ter tentado falar com os meus primos Mijail e Jarek, que vivem aqui mesmo… mas claro, suponho que não queria que soubessem o que anda a fazer. Preferia usar outro nome… como era? Mimi Julian, não era?

			Jessica encolheu os ombros e voltou a encará-lo.

			– Só queria saber se era o homem adequado para o que tenho em mente. Sei que vai ficar por aqui até terminar a casa e, a julgar pelo que vejo, ainda lhe vai levar algum tempo.

			Sentiu um calafrio mas não ligou e deu uns passos para a cozinha. Levantou um plástico e, apesar da escuridão, pôde comprovar que o quarto tinha uma vista magnífica para o oceano. Ali o Viktor, pai de Alexi, poderia desfrutar dos seus chás russos e deleitar-se com as ondas, certamente isso fá-lo-ia sentir-se mais perto da sua terra.

			Alexi viu-a aproximar-se de novo dele, movia-se elegante e lentamente, levando o seu tempo antes de atacar. Que raio quereria?

			Então vieram-lhe à cabeça as outras vezes em que alguma mulher tinha recorrido a ele, fascinada pela imagem do típico cowboy. Que outra coisa poderia querer além da óbvia; uma viúva rica em busca de um pouco de diversão antes de regressar ao mundo da grande empresa. Teve de resistir à tentação de encontrar-se com esse intenso olhar que o procurava, mas por fim teve de enfrentar os escuros olhos verdes que o estudavam friamente.

			– Acha que quero que seja meu amante, não é? – perguntou-lhe ela com total tranquilidade. – Bem, pois não é assim. Apenas quero negociar consigo.

			As mulheres como Jessica costumavam ter como motivação principal os negócios, era o que controlava as suas vidas. Alexi assentiu antes de dizer:

			– Sou todo ouvidos.

			– Estar-se-á a perguntar o que me trouxe aqui… Dir-lhe-ei: necessito alguém como você e já que o tenho à mão… por assim dizer. Conhece as pessoas de Amoteh e agrada-lhes. No ano passado veio ver os seus primos com o seu irmão Danya e quando se foram embora também o fez um tipo muito problemático na terra, Lars Anders. Parece ser que o expulsaram daqui sem armar muita confusão e não voltou a aparecer desde então. E sei que também salvaram uma menina que esse tipo tinha sequestrado. Foi pouco publicitado para proteger a sua intimidade, mas eu consegui descobrir; também soube que colabora com um refúgio para mulheres maltratadas – fez uma pausa, estava a tiritar. – Aqui faz muitíssimo frio… Bem, a verdade é que me parece a pessoa perfeita para o que necessito. Sei que é discreto e, se aceitar o trabalho, pagar-lhe-ei bem. Interessa-lhe?

			 

			 

			Alexi Stepanov seria perfeito para proteger Willow, a amiga de Jessica. Como os outros Stepanov que conhecera, Jessica sabia que era completamente digno de confiança, um homem ético e de valores.

			Porém, era evidente que não confiava nela. Porquê?

			Com o seu metro e oitenta de estatura e aqueles frios olhos azuis, resultava simplesmente imponente. Olhava-a com a mandíbula apertada numa expressão que denotava o pouco que lhe agradava. Não importava, não era necessário que se dessem bem, apenas teria de fazer o trabalho pelo qual lhe ia pagar: proteger Willow.

			O vento soprava com força no exterior e Jessica estava gelada, não tinha previsto aventurar-se tanto a meio da noite.

			– Acha que o estava a seguir, não é assim?

			Ele assentiu movendo o seu cabelo castanho escuro, cujas pontas lhe roçavam os ombros; em contraste com o seu primo Mijail, que usava sempre o cabelo muito curto e bem penteado. A escura cabeleira e as sobrancelhas fartas não ajudavam a suavizar a dura expressão do seu rosto, que nada tinha a ver com o doce carácter do seu outro primo, Jarek. Em Amoteh dizia-se que ambos os irmãos viviam por e para a família e, pelas vezes que Jessica vira Alexi a brincar com crianças e divertindo-se à grande com os seus parentes, ele também era um homem de família.

			A primeira vez que tinha visto tal tensão no seu rosto tinha sido no dia da festa, quando dançaram juntos no meio de um violento silêncio. Nesse dia, os seus olhos pareceram-lhe mais frios do que nunca, como aço gelado e inquebrável.

			Na taberna tinha-o visto mover-se com prática atrás do balcão, de vez em quando olhava fixamente para o canto desde o qual ela o observava, entrando com aquele olhar na privacidade que ela procurara. Tinha podido sentir a sua rejeição por cima do som da música e das vozes dos outros clientes. Mas isso não lhe importava minimamente, só queria proteger a sua amiga.

			– Se me trouxe até aqui é porque sabia que queria falar consigo. Poderíamos ter mantido esta conversa no hotel, mas preferiu obrigar-me a segui-lo. É óbvio que gosta de controlar a situação, é perverso, senhor Stepanov.

			– Não, sou prudente.

			– Não, eu diria que é mais do que isso. Não se fia de mim, pois não?

			Alexi limitou-se a estudá-la com aqueles olhos cinzentos azulados, parecia estar a avaliá-la. O seu olhar de despeito percorreu-a de cima a baixo. Jessica sabia o que estava a ver: roupa cara, uma mulher acostumada ao luxo e a conseguir tudo o que desejava.

			Nesse momento o que queria conseguir era ele.

			– Suponho que não – respondeu ele por fim, num tom profundo e alargando as palavras com um estilo próprio das suas raízes do oeste; ainda que, como filho de emigrantes russos, Alexi também falava esse idioma fluentemente.

			A Jessica não lhe importava minimamente o que opinasse dela. Estava acostumada a dirigir a sua empresa, uma cadeia de lojas, não ligando aos rumores que afirmavam que se tinha casado com o seu segundo marido por dinheiro. O seu primeiro casamento tinha sido uma loucura de adolescência com a qual se tinha aprendido a manter afastada de homens irresistivelmente atraentes… como Alexi.

			Nos negócios, sabia perfeitamente como se defender; como responder aos ataques ou como minimizá-los. Na sua vida pessoal tinha aprendido quão duro podia ser um marido jovem para com a sua esposa adolescente… e o maravilhoso que era que um homem muito mais velho a tivesse podido amar ao ponto de a fazer esquecer o passado.

			– Muito bem, prefiro esclarecer as coisas – disse ela taxativamente.

			– O que quer de mim? – a pergunta saiu disparada como uma bala.

			Jessica tentou deixar de tiritar, mas a temperatura dentro da casa em ruínas era demasiado baixa.

			– Preciso dos seus serviços.

			Um irónico sorriso, quase imperceptível com aquela luz, desenhou-se no rosto de Alexi.

			– Ah, sim?

			– Deixe-se de jogos – cortou ela, vislumbrando a ironia nos seus olhos. – Está disponível ou não?

			Dessa vez os olhos de Alexi encheram-se de algo parecido com ternura e a sua expressão suavizou-se ligeiramente, mas lutou por manter uma atitude inflexível.

			– Deve ter grandes certezas para vir aqui com este tempo. Está muito frio; esse casaco pode ser muito caro mas é óbvio que não a aquece o suficiente. Certamente espera que eu tire o meu e lho ofereça. Isso é o que é suposto um cavalheiro fazer, não é assim, senhora Sterling? Mas claro, eu sou apenas um barman, alguém cujos serviços se pode contratar facilmente – apesar da ironia, não podia evitar sentir lástima pela mulher congelada pelo frio que tinha diante dele. – Tire esse casaco, está encharcado e está a ficar gelada.

			– Não, obrigada.

			Então Alexi olhou-lhe para os pés. Calçava uns sapatos de pele demasiado primaveris para uma noite como aquela, além de que um deles se tinha partido.

			– Não tinha pensado seguir-me, pois não? – deduziu ao ver o pouco preparada que tinha saído. – Porque veio?

			Jessica tinha saído com a intenção de ir buscar alguma coisa para comer ao restaurante e jantar enquanto via um filme, mas então tinha visto Alexi vestido para sair e não tinha podido evitar perguntar-se se iria visitar alguma mulher. Devia saber se tinha uma amante porque isso poderia afectar a segurança da sua amiga Willow. Por isso, decidira segui-lo.

			Nesse momento, apercebia-se que deveria ter esperado; aquela indumentária era apenas própria para se passear pelos corredores do luxuoso hotel.

			Alexi tinha-a levado até ali deliberadamente. O monho que normalmente apanhava o seu cabelo tinha-se soltado por baixo do capuz, tentou refazê-lo rapidamente. Muito poucos a tinham alguma vez visto com o cabelo solto ou despenteado e não gostava nada que Alexi fosse um deles.

			Um homem como ele, que reparava até no mais ínfimo pormenor, era exactamente o que desejava para a missão. Mas não o queria tão perto dela.

			– Não, não tinha pensado nisso. Na verdade, o que queria era falar consigo num lugar tranquilo.

			– Isto é bastante tranquilo.

			Tinha os pés congelados e todo o corpo a tremer.

			Alexi soprou com força antes de se aproximar dela e começar a desabotoar-lhe o casaco sem lhe pedir a sua opinião. No minuto seguinte, tinha vestido o seu cálido casaco e encontrava-se nos seus braços, colada a ele.

			– Bem, já pode falar.

			O pânico percorreu-lhe o corpo sem o poder ocultar.

			– Só estou a tentar transmitir-lhe calor, senhora Sterling – disse-lhe amavelmente, sem assomo de sarcasmo. Os seus olhos passearam-se pelo seu rosto e pelo seu pescoço, onde seguramente ele podia distinguir o seu pulso acelerado. – Não tenha medo.

			Na sua primeira noite de núpcias não fora mais do que uma adolescente subjugada pela força de um homem que não fora tão amável como o seu segundo esposo. Jessica tratou de desviar da sua mente o pavor que, apesar dos anos transcorridos, continuava a invadi-la de cada vez que um homem se chegava demasiado a ela.

			– Não… não tenho. Não se engane, tenho apenas um pouco de frio.

			– Deve ter-lhe custado a admitir.

			Parecia que aquele homem podia ter sentido de humor. Demasiado perigoso, forte, masculino, rápido. Jessica teve de fazer um esforço para continuar imperturbável entre os seus braços enquanto ele a observava de perto, invadindo o terreno privado e secreto que tratava sempre de manter afastado do mundo.

			A tão pouca distância podia sentir o seu odor: uma mescla de sabonete e masculinidade. Com os seus planos de passar uma noite sossegada em frente da televisão, não se tinha incomodado em colocar um sutiã debaixo da fina camisola de malha, pelo que podia notar perfeitamente o corpo duro e musculoso dele contra o seu peito.

			– Calma, senhora Sterling – sussurrou-lhe com uma voz tão profunda que a fez estremecer.

			Sabia perfeitamente como tratar uma mulher, como estreitá-la nos seus braços, como olhá-la, como ser amável… Jessica teve de se obrigar a olhá-lo e a tratar de desfazer o medo que sentia estando tão perto de um homem.

			– Acho melhor que falemos noutro momento.

			Alexi levantou uma sobrancelha, desafiando-a.

			– Sou um homem muito ocupado. Agora é um bom momento.

			Se o contasse à pessoa errada, poria Willow em perigo, a única amiga na que realmente confiava.

			O vento bramiu no exterior e, sem olhar, Alexi disse-lhe:

			– Está a nevar, o chão não demorará a ficar completamente coberto… e haverá gelo debaixo da neve.

			– Se sabia que queria falar consigo, poderia ter-me facilitado um pouco a coisa.

			– Queria saber quais os seus limites… quanto desejava falar comigo. E deseja-o, não é assim, senhora Sterling?

			A conotação sexual das suas palavras despertou a fúria de Jessica.

			– Está a brincar comigo e não acho graça nenhuma.

			– Só a estava a pôr à prova. Está claro que é uma mulher com personalidade. Mas advirto-a que não terá uma segunda oportunidade comigo. Por isso, acalme-se.

			– E fico aqui? Colada a si? – perguntou-lhe cheia de sarcasmo.

			Ele encolheu os ombros antes de responder.

			– Você escolhe. Se não gostar do que lhe ofereço, vá-se embora.

			– Mijail não acharia muita graça se soubesse que se recusa ajudar uma cliente do hotel.

			A expressão de Alexi endureceu-se ainda mais.

			– Uma cliente em busca de… diversão?

			 

			 

			 

			Não tinha sido essa a palavra que Heather empregara para falar dele… «um pouco de diversão até que aparecesse algo melhor»?

			Alexi não gostava nada do que lhe dizia o seu instinto, que Jessica Sterling era uma mulher perigosa, estava a gostar demasiado de a ter nos seus braços, notar o seu corpo curvilíneo pegado ao seu… tinha-o feito desejar provar aqueles lábios.

			Queria acabar com os anos de abstinência, mover-se com ela, dentro dela… De súbito, notou algo que se endurecia no seu corpo em contacto com o dela.

			«Não! Outra vez não!» Na sua cabeça dispararam todos os sinais de alarme. Já sofrera bastante por uma mulher parecida a essa: rica, perfeita e caprichosa. Tinha empenhado o corpo e a alma, inclusive tinha estado a ponto de se arruinar para satisfazer essa mulher, sem saber que, aparte a momentânea satisfação sexual, não havia maneira de saciar os desejos de Heather…

			Mas ele tinha perdido o seu orgulho, um valor muito apreciado pelos homens da família Stepanov.

			Alexi deu um passo atrás e olhou para Jessica tentando esquecer-se dos seus pensamentos e das sensações que estava a experimentar o seu corpo. Estivera a ponto de se deixar levar pelo seu aspecto indefeso e assustado. Por um momento tinha sentido pânico, o tremor do seu corpo, esse suave corpo feminino…

			Jessica deu meia volta depois de o olhar com verdadeiro desprezo.

			– Realmente não simpatiza comigo, pois não? – perguntou-lhe com aparente tranquilidade.

			– Isso importa? – Alexi tirou o casaco e colocou-o sobre os ombros dela. Sem se deter para pensar no que estava a fazer, retirou-lhe o cabelo do pescoço; ela meteu os braços pelas mangas e permitiu-lhe que lhe desse a volta para lhe abotoar o casaco.

			– Obrigada – disse ela com tensão. – Devolvê-lo-ei mal descongele.

			Ele levantou-lhe a gola para que a aquecesse um pouco mais e isso deu-lhe oportunidade de voltar a roçar o seu pescoço, a sua face, o seu cabelo. Parecia uma menina com um casaco de adulto. Uma menina mimada e zangada que não se fiava dele.

			– Vamos ao que interessa, está bem? – sugeriu ela, afastando-se dele, mas sem lhe olhar para a cara.

			– Tem frio nos pés? – perguntou-lhe sem deixar de pensar nos motivos que poderia ter uma mulher como ela para abandonar a comodidade do hotel para o perseguir numa noite tão intempestiva.

			– Você necessita dinheiro e eu tenho-o – começou a explicar Jessica de repente sem responder à sua pergunta. – Tenho de encontrar alguém que realize um determinado trabalho e você parece-me a pessoa adequada. O meu defunto marido costumava dizer que há sempre que encontrar a pessoa perfeita para cada trabalho. E neste caso, acho que é você.

			– E o que a leva a crer que sabe quais são as minhas necessidades?

			– Sei que tem estado a sondar os preços das propriedades na zona; suponho que tem intenção de começar uma nova vida longe de Wyoming. Está a trabalhar numa taberna cujo dono está prestes a reformar-se, não é preciso ser muito esperta para perceber que está a pensar em comprar o estabelecimento… se puder. E talvez eu o possa ajudar.

			– Tem demasiada informação sobre mim. Contratou alguém ou investigou-me pessoalmente?

			– Não me retire o mérito. Sei certas coisas e não gosto de andar com rodeios. Diga-me se lhe interessa o trabalho ou não – dizendo isto, sentou-se numa cadeira e tirou os sapatos com a esperança de aquecer os pés; uns segundos depois ergueu os olhos para ele. – Aqui faz muito frio. Decida-se.

			– Sou todo ouvidos.

			– Ainda não tenho a certeza de que você não vá revelar o que eu lhe disser, ou que aceite o trabalho.

			«Interessante», pensou Alexi. Uma mulher que não pedia ajuda para se livrar do frio, mas que se mantinha impassível, exigindo uma resposta.

			– Um dos dois terá de ser o primeiro a pôr as cartas na mesa e acho que vai ser você. É verdade, não gosto nada que meta o nariz nas minhas coisas, por isso diga-me tudo o que sabe de mim.

			Jessica pareceu relaxar-se um pouco.

			– Está bem. Procurei tudo o que pude sobre si nos arquivos de vários jornais na Internet. Sei que comprou um velho rancho e começou a construir uma casa nele, a foto de compromisso com Heather Pell não estava seguida de uma de casamento, daí que segui a pista da sua prometida e descobri que se casou com um tipo rico pouco tempo depois, mais ou menos na data em que se deveria ter casado consigo. Deve ter-lhe causado muito sofrimento porque já passaram três anos e continua a querer estar sozinho. Apercebi-me disso na festa da semana passada; não seduziu nenhuma mulher, nem dançou com nenhuma desconhecida excepto comigo. Inclusive esteve a servir bebidas para que os empregados descansassem, dançou com os seus primos e com as mães destes. Isso sim, pareceu-me que lhe agradou dançar com a fornecedora de sabonete do hotel… Willow? Chama-se assim, não chama?

			Olhou para ele, esperando uma reacção à sua pergunta. Willow Longstreet era uma mulher doce e amável, era efectivamente a fornecedora do magnífico sabonete aromático em forma de morango que os clientes do hotel encontravam nos seus quartos. Amoteh era uma palavra índia que significava morango.

			Alexi tinha gostado de Willow automaticamente, mas preferiu não dizer nada e deixar que Jessica continuasse a falar.

			O seu silêncio apenas aumentou a tensão de Jessica.

			– Na festa havia uma mulher a tentar caçá-lo, você tinha-a de bandeja mas preferiu ignorá-la. Certamente que ela adorou tal atitude, mas é óbvio que você prefere ser o caçador; os homens como você adoram essa dinâmica dos machos.

			– Parece-me que está a entrar num terreno pessoal que nada tem a ver com o trabalho que me ia oferecer. Eu não seguiria esse caminho.

			Alexi pensou em Marcella, uma cliente habitual do hotel que já tinha tentado seduzir os seus primos antes que se casassem e que se tinha empenhado em deitar-lhe o laço a ele. Era verdade que durante a festa tivera de despegá-la do seu lado.

			No entanto, a mulher que tivera entre os seus braços apenas uns minutos antes era muito diferente: toda ela naturalidade e doçura… Teve de afastar-se um pouco mais dela para se desfazer da inquietude que o invadira; necessitava saber algo mais de Jessica Sterling. Viu-a estremecer de novo, o lábio inferior ameaçou começar a tremer, mas ela impediu-o sem deixar de o olhar nos olhos.

			– Você deve precisar desesperadamente de mim – disse ele lentamente, sabendo que aquelas palavras desatariam a sua ira.

			Depois aproximou-se da porta da sala de estar, entrou ali e fechou a porta atrás de si. Sorriu levemente ao imaginar a expressão de fúria no rosto de Jessica.

			Não era das que desistiam facilmente.

			Talvez só tivesse de saber algo mais dela.
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